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Carta de longe. 
  

Excmo. Senhor Director do «ECOS DE CACIA» 

Recebi já dois ou tres nú- 
meros do seu conceituado se- 
tmanário, e, não se apresenta 
mal, geralmente falando. Mas, 
se me permite uma observa- 
cio, direi a V.* Ex.* que: cer- 
tos artigos de sabor teosófico 
e panteista deixam no meu 
espírito certas dúvidas sôbre 
a puresa de intenções de cer- 
tos senhores que, valendo-se 
da ignorância da maioria dos 
seus leitores, se permitem o 

atrevimento de pescar em a- 
guas turvas. 

Em primeiro lugar, em o 
n.º 83, «Falando Claro» com 
os simbólicos . ". eo sub-ti- 
tulo «Ama a Humanidade» 
loem-se expressões que são 
falsas, por exemplo esta:- «O 
verdadeiro culto consiste nos 
bons costumes e na prática 
das virtudes». Então, o culto 

interno e externo, isto é, o 

conjunto de actos quer inter- 
nos, quer externos pelos quais 
se tributa as devidos honras 
a Deus ou aos santos; reguia- 

dos pela Liturgia e aprovados 
pela Santa Igreja... se só a- 
quêle é verdadeiro, são neces- 
sáriamente falsos para o arti- 
culista. 

Mas o que é marca. '. per- 
feita e pura é esta tirada»... 
tolera todas as crenças (no 
artigo lê-se creanças, mas é 

gralha) etodosos cultos; mas 
tem por dever lutar contra a 
superstição, o ianatismo e a 
reacção, como os mais resis- 

tentes obstáculos ao progresso 
humano.» Ora, Sr. Director é 
ter estômago á prova de ácido 
sulfúrico ingerir uma incons- 
ciência e num agnosticismo 
intoleraveis a  consciencias 
bem formadas, o male o bem, 
o êrro e a verdade, o budismo, 
o sintoismo, o maometismo, 
o judaismo e o cristianismo, e 
quantas manifestações de cre- 
nças ou superstições -apare- 
cam. Claro que tudo cabe no 
Panieismo maçónico, que di- 
ctou estas tiradas. . .que cor- 
reram mundo em folhas soltas 
de propaganda maçônica, em- 
bora venham assinadas e da- 
tadas de Mataduços... por 
quém supõe que os ECOS 
não se ouvem para áquém do 
Tejo claro e bundoso, para me 
servir da expressão o nosso 

« Epico. 
Para o tal papelucho ou fo- 

lha solta que o Sr. A, S. data 
e assina de Mataduços. .., a 
superstição é. está claro, a 
Religião Católica, a da maio- 
ria dos Portugueses, bem co- 
mo a Reação éa Igreja, inimi- 
ga dos morcegos das alfurjas, 
e que bate com a sua Luz Di- 
vina todos os antros do mal, 
para os pôr a claro. O tal pro- 
gresso humano que tende a 
libertar o homem do alto do- 
minio de Deus, seu criador e 
seu último fim, seu Pai de 
Misericordia, mas seu Juiz in- 
corrutivel, também é da mar- 
ca francamente maçómica. 

Quando á apostilha do Sr. 
A. S. aos tais preceitos mara- 
is do papelucho, êsses é que 
são mesmo um mimo. Leiam 
isto:v, . porque tudo quanto 
é de bom e moral à sciên- 
cia. ..e à gramática dêste 
moralista sans culote, valha- 
nos o Separado, como diria 
em tal conjuntura o saúdoso 
Caracoles, se fôsse vivo... 

O n.º 85, “Para quem nos 
compreende» e sub-titulo «A 
verdader não é mais feliz, O 
auctor está imbuido dumas 
tinturas teosóficas, marca An- 
nie Besant (e não Amie Bs- 
sante) Esta escola foi aberta- 
mente opugnada e suplantada 
pela de Steiner. Naquela o 
esoterismo indú e amaral bú- 
dica formam o substrato dum 
sistema de emaranhadas dou- 
trinas, que são a complicação 
mais perfeita da simplicidade 
dos Dogmas Católicos. Estes 
são negados pura e simples- 
mente; e sem seu lugar, num 
ecletismo mal combinado, te- 
cem-se tais absurdos, que a- 
dmira como a tanto se degra- 
dasse a mente humana. O 
ponto culminante e fundamen- 
tal a que atiram todas as cons- 
truções religiosas fóra e contra 
a verdadeira Religião de Nos- 
so Senhor Jesus Crito, na qual 
tivemos a dita de nascer, na 
qual. vivemos e queremos 
morrer; é o dogma de um De- 
us remunerador,-que: premeia 
os bons com a Glória, Eterna 
dos Céus e castiga os maus 
com as penas eternas do Infer- 
no, 

Para fugir a esta clara dou- 
trina da Justiça Infinita de De- 
us, vingando os ultrages á Ma- 
gestade Somma,-o Deus Jus-   tiça é o mesmo Deus Miseri- 
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córdia, Misericordia anda qu- 
ando castiga e ameaça, para 
salvar,-os teósofos recorrem á 
metempsicose ou reencarna- 

ção, sem apoio algum na Re- 
velação, nem no ensino tradici- 
onal do Judaismo ou do Cris- 
tianismo, e inventam uma sé- 

rie de migrações da alma hu- 
mana, para expiação dos seus 
delictros, até á-sua absorção 
no Grande Todo, em que fica 
sendo a mesma coisa que De- 
us ...como o « Deus inde.ego», 
que nos aponta o velho Horá- 
cio nas suas sátiras. 

Para os teósofos não ha ver- 
dades, nem ha êrros. Os êrros 
são verdades incompletas. Depo- 
is perguntam, á maneira de Pi- 
latos a Cristo- Quid est véri- 
tas?...sem ânimo de esperar 
pela resposta. Para êles não 
existe a Verdade Objectiva. Tu-' 
do é puro subjectivismo. Já os 
kantistas tinham essa teoría. Mas 
a verdade é o qué, e não aquilo 
que qualquer intelecto mal ama- 
nhado julga ser. A verdade é 
objesto (ojecto, e não naturesa, 
Sr. articulista) da inteligência, 
como o Bem o é da Vontade, 
Mas pelo facto de a inteligencia 
não compreender uma verdade 
sob todos os seus aspectos, não 
se segue que a deva rejeitar. 
Então as verdades tráditas, isto 
é, baseadas no ensino, não hão- 
de ser por nós acatadas, desde o 
momento que naquele que no-las 
ensina haja sciência e probida- 
de,- sciência para se não enganar, 
e probidade para nos não enga- 
nar? 

E termina impante o articulis- 
ta: «Não será assim?» - Não é, 
não, Senhor! 

Estas questões são de mais 
delicadas e transcêndentais para 
que se tratem de ânimo leve e 
se brinque com elas. A Verdade 
é tão atraente de si mesma que, 
quem a amar sinceramente, ha- 
de chegar a possui-la em plena 
luz, como diz a Escritura: Qui 
diligit vericatem venite ad lucem. 
Estude o amigo os. Escolásticos 
da Escola de Santo Tomaz, e 
não os ecléticos, marci Margues 
Mano, é verá como a sua inteli- 
gencia se enamora da ' Verdade 
e compreenderá sem esfórço que 
a simplicidade é o caminho mais 
seguro para a possuir. Deixe-se 
dêsses trâmites emaranhados e 
exóticos do induismo e do budis- 
mo e estude com ânimo e men- 
te pura o seu Catecismo, expli- 
cado por um apologeta como o 
Cónego Duplessy. E" conselho 
de amigo. 
Santiago de Cacém, T1IVI 932. 

Transtagano 

AOS nossos assinan- 

tes do Brasil e Africa 
Pedimos a finêsa aos nos 

sos assinantes de mandarem, 
satisfazer as suas assinatu- 
ras, pois o “Ecos de Cacia”, 
apenas vive delas, finêsa essa 
que, desde já, muito agrade- 
cemos   

O MAIS DESENVOLVIDO NOTICIÁRIO 
DE TODAS AS TERRAS DA REGIAO | 

“In 
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edificio escolar em 

Vilarinho 

    

JOSÉ AFONSO LUCAS 

Como aqui anunciamos, reali- 
zou-se no domingo passado no 
vizinho logar de Vilarinho, desta 
freguesia, a inauguração solene 
do seu novo edifício escolar, ha 
pouco concluido sob a mui digna 
direcção do ilustre capitão de 
engenharia, Sr. José Afonso Lu- 
cas. 

A sessão solene, que teve lu- 
gar na futura sala de ensino, foi 
presidida pelo Sr.Dr. Antonio 
Silveira, Governador Civil do 
Distrito, secatariado pelo Sr. Dr. 
Braga Paixam e Lourenço Simp- 
es Peixinho respetivamente Dire- 
ctor Geral de Ensino Primario e 
Manual, e Prisedente da Camara 
Municipal de Aveiro, 

Os cumprimentos de boas 
vindas foram apresentadas pelo 
ilustre capitão José Afonso Lucas, 
tendo-se-lhe siguido no uso da 
palavra os Srs. Dr. Cherubim 
Val Guimarães, mui Presiden- 
te da Comissão Distrital da Uni- 
ão Manual, Dr. Antonio Cristo, 
'Sub Delegado do Precurador 
da Republica na Comarca de 
Aveiro, Dr. Braga Paixão, e 
pur fim o Sr, Governador Civil. 

Ao acto assistiram, alem de 
outras individualidades os se- 
nhores Comandante: da. Policia 
de Aveiro, Dr. José Maria Rodri- 
gues da Costa, Dr. Rodrigo de 
Almeida, Dr. José Tavares, Dr. 
Antonio Simões Pucinha, Henri- 
que Nunes da Silva a representar 
seu pai, Sr. Conselheiro Manuel 
Nunes da Silva, P.º Manuel Pe- 
reira Bastos, Inspetor chefe da 
Região Escolar de Aveiro, Ar- 
naldo Ribeiro, Director de o 

|sia representada pelos Srs. José 
Simões Miranda presidente, 
Henrique Maria Rodrigues “da 
Costa, tesoureiro e Antonio 
Gonçalves, vogal, 

Após a seção solene foi servi- 
do um lanche em casa da senho- 
ra morgada de Vilarinho. 

Abrilhantando o acto a musica 
de Salreu, qe;mando-se aqui mui- 
to fôgo, e assim esteve Vilari- 
nho em festa. 

“a 
* - 

Ainda não ha um ano que a 
laboriosa e honesta freguesia de 
Cacia viu inaugurar uma bela 
escola para os dois sexos do lu- 
gar de Sarrazola e já hoje conta 
mais um novo edificio no lugar 
de Vilarinho, que foi inaugura- 
do solenemente no pasado do- 
mingo, dia 10, como noutro lu- 
gar noticiamos, obra grande e 
nobre que é devido ao ilustre 
capitão de engenharia, Sr. José 
Afonso Lucas, Dignissimo Dele- 
gado da Direcção Geral dos E- 
dificios e Monumentos Nacionais 
no Distrito de Aveiro. 
E' velha e justa a aspiração dos 

cacienses possuirem tâmbem a 
sua escola, um edifício proprio, 
pois actualmenle o ensino está 
sendo ministrado numa'casa sem 
condições de higiene. E na o- 
bra de Sua Ex.º que é jágrande, fi- 
caria completa se juntasse os'se- 
us valiosos esforços ou de al- 
guns filhos ilustres da freguesia 
para mais facilmente se tornar 
um facto essa velha e jústa aspi- 
ração, não descurando ainda a 
do Ingar da Quinta. 

MANUEL DE VILHENA   Democrata e a junta da Fregue- Advogado--Rocio — AVEIRO



À Missão do Jornalista 
  

E uma das maiores a mis- 
são de jornalista, tal como de- 
ve ser, E se essa missão é no- 
bre e grande no sentido lato, 
mais nobre e maior se torna 
quando restrita, como aconte- 
ce geralmente na aldeia; que, 

de antemão, já sabe que está 
escrevendo para creaturas, se- 
não no todo na sua maior par- 
te, que carecem de bom por- 
tuguês e civismo, de bons en- 
sinamentos, para se instrui- 
rem e ilustrar. Parece pois que, 
tais cargos, só deviam esta- 
confiados a pessoas de recor 
nhecida competencia mas, in- 
felismente, nem sempre as- 
sim acontece, pois se é ver- 
dade haver jornais na aldeia 
que teem jus a esse nome, 
não é menos verdade tambem 
que outros ha que nem se- 
quer o teem a pasquim, pois 
isso seria ainda favorece-los 

- demasiadamente, ; 
Não ha no nosso país di- 

ploma algum que regule tal 
missão e dahi nasce o abuso, 
mas um abuso nocivo que, 
quando mais não seja, o é 
para a lingua portuguêsa, mu- 
tilando-a a par e passo, tor- 
nando-se assim na de verda- 
deiro assassino da lingua mãi, 
para a qual não ha rigor al- 
gum de lei vigente. Liberta 
pois de peias, franqueada es- 
tá a todos e creío que não é 
caso virgem um moço de pa- 
deiro, que nunca passou de 
amassador, de enrolador de 
pão ou de fabricante de ros- 
cas, um marçano que nunca 
passou da vassoura, arvorar- 
se em jornalista sem a mais 
leve noção do que isso seja, 
não conhecendo mesmo os 
primeiros rudimentos da gra- 
matica nem sequer sabendo 
pegar na pena. Arrojo inqua- 
lificavel, que pasma, e só jus- 
tificado pode ser pelo atrevi- 
mento da ignorancia que, pa- 
ra maior infelicidade, anda 
sempre de mãos dadas com a 
estupidez. 

Mas ao jornalista não é só 
indispensavel uma certa, ins- 
trução e ilustração para poder 

educar, exercer de verdade a 
sua nobre e grande missão; 
torna-se-lhe indíspensavel tam- 
bem a moral e criterio para 
que a sua óbra possa vincar 
bem o espirito daqueles que a 
leem e seja completa. Em ca- 
so contrario, poderá qualquer 
escrito apresentar-se com pu- 
reza, correcção, clareza, preci- 
são, ordem e propriedade que 
não passara de um bom es- 
crito sim, mas esteril. 

Que conceito pois poderá 
merecer um jornal nomene que 
tem a dirigilo um desses ho- 
mens? Como deverá ser clas- 
sificado, por exemplo, um jor- 
nalista que vende meia colu- 
na do seu jornal por duzentos 
escudos para dar azo a expan- 
sões de velhos odios e rancô- 
res, que procuram manchar 
mas que nem mesmo salpi- 
cam? De papa-jantares, é pou- 
co; não sei. 

O jornal da aldeia é levado 
ás nossas colonias e ainda ao 
estrangeiro, a meios cosmo- 
pitas, onde simples e uni-! 

  

Dr. Cristiano R. Nina 
  

Segundo nos disem de fonte 
segura, concorreu a Sub-delega 
do de Saude, a um dos Distritos 
de Lisboa na semana p. p. o 
Ex.mo Sr. Dr. Chistiano R. Nina, 
sendo este aprovado no meio 
de 79 concorrentes por distinção. 

Aqui felissitamos não só sua 
Ex. por mais uma vez se apre- 
zentar com brilhantismo a uma 
prova digna de registo; como a 
seus Pais por verem coroados 
de exito todos os seus esforços, 

O - «Ecos de Cacia» faltaria a 
um sagrado dever, se não viesse 
neste momento apresentar ao seu 
conterranio as suas mais cinseras 
felissitações. 
cn a em 

D desvario de um velho 

Em sabado de Aleluia, co- 
mo é habito velho de se quei- 
mar o Judas, os vendedores 
do mercado do Cojo, em A- 
veiro, lembraram-se se quei 
mar o traidor e vendedor de 
Cristo 

Ao aparecer de Aleluia, ali 
pelas 10 horas, atiraram-se 
foguetes e entre piadas e ri- 
sota dos assistentes, o mono 
começou a arder e a estoirar. 
Um vendilhão que durante o 
dia ali faz o seu estagio, quiz 
ver no espantalho que estava 
dependurado, o seu retrato, e 
vá de afinar eembuchar com 
O caso 

Um pobre diabo que por 
ali anda em recados foi quem 
mais bansé fez com a queima 
do traidor, e por isso mereceu 
as iras do vendilhão, que na 
sua furia dementada foi ao ou- 
tro dia esperar o pobre rapaz, 
e de forquilha em punho. na 
quinta do sr. João da Paula 
Dias, o quir espetar, vend: -se 
v rapaz seriamente atrapalha- 
do, pelo que teve que gritar 
ao da guarda. 

O dementado velho, que 
traz tudo em desassecego n'a- 
quele Mercado, bem precisa 
de ser metido na ordem, antes 
que, desor entados, os restan- 
tes vendedores lhe não pa- 
guem, capital e juros das suas 
inconveniencias. 

  

Primeiro de Abril 

Houve quem nos mandasse 
no dia 1.º de Abril uw postal 
cum uma grande mentira. 

Nós rimos, porque acha- 
mos certa graça. 

À mentira era esta: «o cor- 
respondente de Pudentes para 
O Seculo encontra-se conven- 
cido com o arrazoado de Um 
filho de Cacia publicado no 
nosso penultimo numero e a- 
gora só lê jornais catolicos.» 

Não fosse o 1.º de Abril o 
tradicional dia das mentiras.. 
  

Camente vai dar uma bem tris- 
te nota, e só bom seria e mui- 

to para louvar que não tar- 
dasse um diploma que viesse 
acabár com tais abusos, que 
teem ainda os seus reilexos 
alem fronteiras, como tanto é 
para desejar. 

Lisboa, Abril de 1932 

A. B. Santos Silva 

ECOS DE CACIA 

O vil metal 
  

  

Vae-se aproximando o termo 
da recolha da moeda negra que 
anda em circulação, sem que por 
isso o povo trate de a levar 
ao Banco de Portugal ou ás te- 
sourariasd e finanças, notando-se 
que agora é maior a abundancia 
dessas moedas no mercado. 
Das moedas de 2850 e de 10500 

em prata postas já em circula- 
ção, aparecem poucas. 

Destinado ao Banco de Portu- 
gal chegou ha dias nova remes- 
sa de prata em barra para nova 
moeda a cunhar. 

Não se esqueça pois o publi- 
co de antecipadamente fazer a 
troca das moedas negras de 350 
e 1300, pois que a tolerancia pa- 
ra a sua recolha vae só ate fins 
de proximo mez de junho. 

| Na repartição dos correios em 
| Aveiro, recusa-se desde ha tem- 
pos a aceitação d'aquelas moe- 
das, sob o pretexto de que an- 
dam muitas falsas em circula- 
ção. 

Ribeiro de Carvalho 
O ilustre director da Republi- 

ca, de Lisboa, que em Hospa- 
uha se sujeiton a uma milindro- 
sa operação, já regressou a Por- 
tugal, mas ainda convalescente, 
O Ecos de Catia, e quantos nele 
trabalham, dezejam a Ribeiro 
de Carvalho as suas prontas me- 
lhoras, e apresentam-lhe as suas 
saudações, 

  

ve cm me 

Moedas de 10500 
  

Recentemente postas a eiren- 
lar as moedas de prata da 10500, 
e já aparecem algumas falsas, 
Tambem toem aparecido mos 

das falsas de 1300 mas essas fa- 
cilmente se conhecem, pois que 
"ão de chumbo. 

  

  —— o 

“Acidente de automovel” 

Quando no domingo 10 do 
corrente, tres automoveis que 
conduziam sua ex.* o sr. go- 
vernador civil do districto, 0 
sr. dr. Peixinho presilente da 
Camara de Aveiro, 0 sr. dire- 
ctor geral da-Instiução Publi 
ca,o sr. dr. Querubim do Vale 
Guimarães e outros individu- 
alidades de destaque, se diri- 
giam a Vilarinho para reali- 
zárem a inauguração de mais 
uma escola, deu-se um peque- 
no acidente de automovel, do 
qual o sr. dr. Peixinho tem li- 
ção a tirar. Foi o caso que, 
um pouco acima do sitio co- 
nhecido pela Quinta da Fidal-| 
ga, ou Quinta das Casas, em 
plena estrada para Vilarinho, 
existem umas tremendas covas 
que, cheias de lama e agua, 
em toda a largura da estrada 
a atravéssam. Ora sucedeu 
que, o condutor de um dos 
automoveis, —um Fiat quasi 
novo, —no louvavel intuito de 
livrar o seu carro de apanhar 
um banho de lima, desviou-o 
para a orla da estrada, na qual 
intesta uma terra que estava 
lavrada de frêsco. O dono des- 
sa propriedede, no intuito tam- 
bem louvave|, de evitar que a 
sua propriedade fosse calca- 
da pelo tranzito, abriu no in- 
teste referid», umas covas, a 

| meu ver, fundas demais. Foi 
    

“Factos e Com entarios” 
  

Ex."º Sr. Director do "ECOS DE CACIA” 

Com este titulo foi publica- 
do em um dos ultimos nume- 
ros desse jurnal um artigo em 
que se pretende defender o 
Dr. Santos Reis relativamente 
ao caso em que se encontra 
envolvido, conforme os jornais 
de grande circulação noticia- 
ram. 

Alem disso, nesse arrazoa- 
do, que nos aparece com da- 
ta de Lisboa e assinado por 
Um filho de Angeja isso insi- 
nua-se que em Angeja perfi- 
lham ódios contra o Dr. San 
tos Reis, filiando-se nesses o- 
dios a origem daquele caso 
Quere dizer, apresenta-se o 
Dr. Sanios Reis como uma vi- 
tima e um perseguido daque- 
la gente. 

Como filho de Angeja, cum- 
pre-nos protestar desde já con- 
tra essas porpes insinuações 
que, falhas de verdade e de 
boa-fé, nunca podem ter sur- 
gido de'um verdadeiro filho 
de Angeja que preze o bem-es- 
tar e socêgo da sua terra, a- 

quele bem estar e socêgo que 
nela se disputavam antes da 
chegada aqui do agora já cele- 
bre Dr. Santos Reis, a não ser 
que se trate d'algum degene- 
rado ou falhado de entendi- 
mento. 

O mesmo articulista san- 
gra-se em vida porque refere 
as discordias do Dr. santos 
Reis com maioria dos haditan- | 
tes Angeja, não comprecn- 
dendo nós que uma pessoa de 
bem ou seja o mesmo medico, 
no dizerdo falso filho de An- 
geja, tenha originado dis- 

  

nessas covas, que, inadeverti- 

damente, o Fiat foi cahir. Mas 
ficou de tal forma encravado, 
que o diferencial, assentou no 
chão, aguentando com todo o 
pêzo do carro. Foi um traba- 
lhão enorme que houve, para 
se poder conseguir chão firme, 
para as rodas motôras, o que 
se conseguiu, levantando a 
trazeira do carro com o atixi- 
lio de um macaco, é colocan- 
do-se então bocádos de adô- 
bos debaixo da roda atolada 
Só então, mas passada mais 
de meia hora, é que o carro 
conseguiu, pelos seus propri- 
os meios, safar-se da dificil 
sitiação. Mas com bastante 
trabalho; trabalho esse que— 
honra lhe seja — o proprio pre- 
sidente da camara, deu o e- 
xemplo, cavando onde éra 
preciso. Aqui. ha a tal lição a 
aproveitar por parte do sr. dr. 
Peixinho. E vem a sêr que, 
tendo sua ex * olheiros em to- 
das as freguezias, lhes deve 
ordenar que, para bem publi- 
co, lhe mandem "informar do 
bom, ou mau estádo dos ca- 
minhos camarários, como es- 
te em questão, e tapar covas 
onde as haja para se evitarem 
comtratempos como o que a- 
gora se reláta, contratempos 
esses que, às vêzes, fora 0 a- 
trazo, podem ocasionar prejui- 
Zus nos veiculos, como agora 
ia sucedendo. 

Argus. 

cordias com essa maior"parte, 
Isso representa até a maior 
prova das suas cuipas. Um 
homem, que provoca a indig- 
nação geral numa Terra, é 
porque dá causas para tanto, 
sendo ele o portador do vene- 
no. 

Assim acontece e acontece 
realmente porque, em Angeja, 
antes do Dr, Santos Reis aqui 
aparecer, não se verficava a 
inquietação e desassocêgo pu- 
blicos que ultimamente a Sua 
presença tem originado com 
a baixeza dos seus processos. 

E tal baixeza de processos 
mostrou-se e provoi-se exu- 
berantemente nas ultimas in- 
vestigações com a apurenção 
de um completo material — fo- 
tografias e esquemas de lo- 
Cais, memoriais para depoi- 
mentos e fotografias dos ar- guidos —que o Dr Santos Re- 
is tinha fornecido á ma ior par- 
te das testemunhas para as 
instruir no que tinham, ou nic- 
lhor, convinha dizer ms pro- 
Cessos em que tal medico era 
interesado. 

Pois testemunhas, que na 
sua maior parte não eram de Angeja - mas de Lisboa nem a Angeja nunca tinham vind ; 
testemunharam, alegando e: À 
hecimento directo, ordinaria- mente factos passados neta 
freguesia, factos do que real- Mente não tinham squ: le cr 
nhecimento Como nos autos 
de investig-ção e confesar: 
sem quaisquer concção,... a 
não ser pelas instruções e e- 
lementos fornecidos pelo Dr. 

| Santss Reis. 
Como elas nada conheci m de Ang ja, o referido m dio 

precizava assim, de os insiru r 
forneceudo-lhes aquele mp/>- 

rial para conseguir os «cms 
em vista—ou seja perseguir é 
fazer condenar o elevado nu- 
mero das pessoas desta fr» 
glesta com “quem não simpa- 
tizava. 

Já vêo talou falso “7% de 
Angeja que o Dr. Santos Reis 
não é um perseguido aqui mas 
sim um perseguidor que de to- 
dos os meios se serve para rea- 
lizar a sua mania. 

Em Angeja, não . fervilham 
osodios contra ele, como se 
insintou, mas existe sim o sen- 
timento geral de defesa da ma 
dignidade e socego, a tal pon- 
to que as despesas com a in- 
vestigação foram pagas por 
subscrição publica. 

A falsidade do articulista so- 
be ao ousio de insinuar um a- 
taque ou violação da urna do 
filho do Dr. Santos Reis no ja- 
zigo deste quando toda a gen- 
te de Angeja sabe que tal vio- 
lação não se verificou rão se 
tentou e nem se sequer a mes 
ma urna se encontrava no jazi- go daugele medico, na altura 
ainda em construção. 

- Para esclarecimento da mais 
Tigorosa verdade, rogamos o 
9 obsequio de dar publicidade 
a este nosso ligeiro comenta- 
rio. 

Sem mais, por hoje, etc. 
Um verdadeiro filho de Angeja. 
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meme ras, 

ECOS DE CACIA 

NOTICIAS DA NOSE A TERRA NI     

Lendo e Criticando 

  

areceu-nos agora num dia- 
polico «Jornal de Cacia», cer- 
to espertalhão que se esconde 
cobardemente detraz das ini- 
ciais J. P. O. e que se diz 
apologista: dos protestantes, 
lançando ahi a sua prosa ves- 
ga e indecorosa e que por tal 
fim só nos causa tedio, nojo e 
despreso, como nojo e des- 

preso merece o autor de tal 
artigo, a balbuciar contra nós 
por termos escrito aqui um ar- 
tigo subordinado ao titulo a- 
cima contra o director inepto 
da «chloaca de Caciar, que 
não e mais do que um cobar- 
de, porque cobarde é todo a- 
quel: qu: se mete em ques- 
tões sem ter competencia pa- 
ra deles se defender, 

Osr.J. P, O. queé um 
buto e birbânte é tambem um 
cobarde, porque não assina 
aquilo que êle mesmo escreve 
mostrando por isso não. ter 
competencia do que diz. 

Não era meu intento dar 
re posta a estes patetas, mas 
se O faço é só porque não sou 
cob rde. 

Para estas inteligencias que 
a luz 'a fé cristã não ilumina, 
a vida humana é um enredo 
de inigmas indeienidos e de 
tos ura tes problemas para es- 
tas creaturas perdidas no ab's 
mo escurada incredulidade! 

]. P. O. que pode ser tam- 
tem o sinonimo de qualquer 
lazerento, pertence á seita pro- 

tes ante por sinal bam restric- 
ta e em decad:ncia, pois as 
grandes figuras protestantes 
tem vindo ao caminho da ver 
dad: convertendo-se ao cato- 
licismo. 

A ignoranaia e a estupidez 
do J. P. O. e do director da 
«“chioaci de Caciar atingiu já 
o auge, insultando até as sa- 
gradas ideias de quem lhe sus- 
tenta a vida, porque tenho 
quasi a certeza que os assinan- 

tesda «chloaca de Cacia,» são 
na sua maioria catolicos. Mas 
isto é o que se podia esperar, 
porque sem relegião, jamais 
poderá haver educação. 

Parece absudro, mas a má 

na pe 
Fr 

imprensa está sendo sustenta- 
da pelos catolicos. 

Um bom catolico nunca 
compra nem lê a má impren- 
sa. 

Porque razão temos nós o- 
dio ao veneno que nos enve- 
nena, e não havemos de ex- 
pulsar a «chloaca de Cacia» é 
todos os pasquins identicos 
que nos envenenam as nossas 
almas? 

Mas... fiquemos hoje por 
aqui que o tempo não nos dá 
para mais. 

Bonsucesso, 5 de Abril de 932 

Mario de Matos. 

aboelr 

    

Realisou-se na Igreja paroqni- 
al o enlace matrimonial do st. 
João Rodrigues larangoiro com 
a menina Rosa Pereira e foi ga- 
lhardamente concorrido, com a 
assistencia das famiiliase mais 
convivas; foi servido um lanto 
jantar oferecido pelo pai da noi- 
va gr. Lonrenço Dias de Carva- 
lho, tomando a gerencia do ser- 
viço da mesa a gentil menina 

Maria da Cruz Carvalho prima 
da noiva. 

Foram padrinhos do casamen- 
to, o sr. João da Cruz Carvalho 
grande industrial de padaria é 
a esposa do sr. Manuel Guiomar 
Dias, industrial da panificação; 
foram 10) antomoveis que fise- 
vani o tinfeto até À igreja, onde 
fizaram parte do mesmo os srs. 
João da Cruz Carvalho, Antonio 
Marques da Graça, comerciante 
da praça do Porto. 

Vieram do Porto para assistir 
ao consorcio Antonio M. da Gras 
ca, Jão da Cruz Catvalho, João 
Marques da Graça e sua gentil 
filha, Anastacio Rodrigues Mi- 
gueis. Manuel Guiomar Dias eua 
esposa e filho, Manuel Poreira 
de Carvalho, e outros que igno- 
rumos. 

Do Lisboa vieram irmãos do 
noivo Manuel R. Larangeiro e 
sua esposa, Marcelino Fernandes 
da Cruz e sua esposa, Clemente 

R. Larangeiro sua esposa e so- 
gra, e Francisco Rodrigues La- 
rangeiro. K 

Ouve grande animação, foram 

oferecidos diversos brindes onde 
usou da palavra o padrinho do 
casamento o sr. João da Cruz 
Carvalho. Felicitumos os noivos 
e enviamos os nossos parabens. 

— Esta para breve tambem o 
casamento de Anastacio Rodri- 
gues Nogueira com a menina 
Elvira Marques da Graça,   —Já estão quasi concluidos os 

«O Meu Cantinho» 
Ao meu amigo E. Agra 

Mendiga... 
  

Estende a mão á Caridade, 
Aquela pobre infeliz; 
Pede para nós a felicidade, 
Ea sua sorte, maldiz... 

Sentada á beira do caminho, 
Toda rôta, esfarrapada; 
Mete dó o seu corpinho, 
Envolto no pó da estrada. 

Que triste é a sua vida... 
Nunca recebeu acalento. 
Por aí sem ter guarida, 
Vive á chuva, vive ao vento... 

ESTARREJA 1932 
A, A. Silva 

mae o 

Adeus avito amor... 
Qual pequenino botão 
em níveas mãos amparado, 
vi passar lindos os anos, 
diafano véu moldurado! 

Era duma avó o carinho, 
que hoje só existe pr'o Além... 
Berço nos seus braços tive, 
em suave amplexo de mãi! 

Entre cânticos á virgem, 
assim saudades matava, 
essa velha tão branquinha, 
que tanto me idolatrava! 

Dava-me beijos sem fim, 
carícias tantas fazia, 

—que eu uns momentos chorava, 
após outros, só me ria... 

Como amênos éreis, dias, 
que com minha avó partistes!... 
Anil... inda sens beijos lembro 
em momentos que vão tristes... 

E á noite, já 'senra vida, 
dormia ao seu almo peito. 
Minha doce e meiga avó, 
onde estais, que é de vós feito?!... 

Já sinto triste minha alma, 
e a penar meu'coração; 
vou meus versos terminar; 
resar-vos uma oração... 
AVANCA 1932 

Antonio Luzitano 
Da 

contratos para as fostas em hou» 

ra da nossa padroeira, Depois da- 
remos à publicidade o progra- 
ma. 

Ha grandes melhoramentos a 
fazer na nossa terra, é alguns 
prometidos de ha muito, mas 
por enquanto não se vê inícios, 
parece impossivel como os filhos 
desta terra se esquecem, e pare- 
ce que dormem, tanta vêz que 
passam pela visinha povoação 
da Quintã do Lonreiro, e por- 
que não tomamos o exemplo de 
lá? 

Tailoringue. 

—Com destino a Lisbôa, re- 
tiraram no dia 23 do p. p. os 
nossos amigos e assinantes grs, 
Carmindo Marques Ferreira, Jo- 

O nosso correio 

324 Tenho presente sen pos- 
tal, emquauto ao correspondente 
da sua terra, de facto tem sido 
muito descuidado; a ponto de ter- 
mos de arranjar um Novo Corres- 
pondent: como deve já ter visto, 
motivo esse, que dóra avante, O 
«Ecos de Caciu» passa a levar 
todas as semanas noticias dasua 
linda aldeia, 

333 —Tenho prezente sna car- 
ta, como sabe o «Ecos de Cacia» 
é póbre, preciza do anxilio de 
todos os bons amigos, uma assi- 
natura reprezenta um grande be- 
neficio, já mais quando se trata 
de um modesto jornal ecmo à 
nosso sem recurso algum, a não 
sera bda vontade de todos os 
seus assinantes. 

12-Recobi sua carta, asein) 
como a importancia de 10800 
para o pagumento de sua assi 
tatura, já envivi o respectivo 
ecibo. Recebou? 

293 —TPenho presente seu pos- 
tal, o ultimo n.º já foi para aí, 
não recoben? 
AS —Recebi a carta de V, as- 

si como 10500 para pagumen- 
to da sua assinatura, emviando- 
lhe por este correio o seu respe- 
etivo recibo. : 

412 é 3687— Temos prezonto as 
importacias das suas assinaturas, 
indo-lhes enviar os seus respoti- 
VOB Precios, 

A todos quantos assim prosse- 
dem, Os nossos agradecimentos. 

MANUEL DIAS JUSTINO 

    

Acaba de nos dár a sua assi- 
natura para o Jornal, o nosso 
conterraneo antigo e companhei- 
ro de infansia sr. Manuel Dias 
Justino. 

Este vélho amigo que há mui- 
tosanos não vem á terra que 
lhe toi berço, disem-nos que se 
prepara para no proximo Agos- 
to, vir faser uma visita a todos 
os seus familiáres. 

|» Bem-vindo seja pôis. Aprezen- 
tamos-lhe desde já osnossos cum- 
primentos de bôas vindas. 

Padaria 
Trespassa-se ou dá-se socie- 

dade, n'uma na Praia do Farol, 
Barra d'Aveiro, denominada 
Padaria Central. 

Quem pretender comprar 
dirija-se a Evaristo Marques 
da Costa. 

Está cosendo regular e es- 
tá bem montada e com largo 
futuro. 

  

  sé Murques d'Almeida e sua es-   posa. DR. ALBERTO SOUTO 
Advogado | AVEIRO 

  

De Mataduços e Alumigira 
  

  

De vizita a suas familias esti- 
veram aqui passando a Pascoa, 
os grs: Autonio Gomes Guutier, 
José Gomes Grutisr, Izaias Go- 
mes Gautior, cujos estes se faziam 
acompanhar por suas Ex. sspo- 
sas é filhinhos, sendo feita a vi- 
aguem de Lisboa a esta localidas 
de no seu Buick, sem a maior 
novidade, Eduardo Faria, Manuel 
G. Faria Mannel Santos Neto, 
Ds Setubal Salvador dos Santos 
Barbosa e sua esposa e filhinhos, 
Autonio'S, Cunha Joãs S. Cunha, 
José Sárdo,'e Antonio Murtins. 

Do Coimbra Antonio Lopes da 
Silva, Manuel José da Silva, Ma- 
nnel Martinho, Mannel M, da 
Cunha (Maia) Mannel Maria de 
Matos, Manuel R, Neto, Antonio * 
Samartinho da Silva, De Parde- 
lhas Murtosa João Lopes e fa- 
muilia, de Arazade João G. Porei- 
ra e filho, Da (Moita do Riba- 
tejo) alfredo Pereira Duarte, eo 
nosso velho amigo Francisco 
Mendes Soldado digno regente 
da banda de musica da Moita, 

Pelo facto de não podermos al 
cansar todos os nomes de amigos 
que visitaram esta localidade a- 
penas damos os nomes que assi- 
ma ficam escrictos o que pedi 
mos «esenlpa, 
—À dias quando o menor de 

3 anos Antonio Pereira filho do 
Sr, Manuel Poroira e de D. Ro- 
sa 8, Peraira, brincava numa ei- 
ra de sua casa, a infeliz crianei- 
nha ali, derivado a uma quéda 
quebrou o braço esquerdo, o en- 
formo feolismente tem espremen- 
tado senciveis milhoras, 

—Fez 9 anos no dia 2 do cor. 
rente, à gentil menina Lda Môu- 
ra Gautier filhinha de D. Erme- 
linda Gautier, e do Sr, Antonio 
Gonçalves Gautier, 

—Eim 6 tambem fez em Lis- 
boa, anos o Sr. José Gomes Gau- 
tier cordiais parabens, 
Comissão das Festas de 

Alumicira para 1933 
Pelo novo juiz Sr. Luiz dos 

Santos Neto foram nomeadas 
mordomas do altar, us gentis 
menina, Florisbela R. Neto, Ma- 
ria dos Anjos Bastes Cunha, 
Ana Rosa Simões da Silva, é 
Emilia Tavares da Silva, 

G. 

Padaria 
Trespassa-se em Bélas, pro- 

xima de Lisboa, cosendo 110 
K. de farinha. 
Quem pretender dirija-se ao 

seu proprietario sr. Manuel Si- 
mões Teixeira na mesma, ou 
em Vilarinho «Caciar ao sr. 

  

    Manuel Marques Gaspar. 

  

Folhetim Relampago do (Ecos de Cacia) 

CENAS DA LAMA DA VIDA 

IX 

O Quim Domingues 

Conheci-o ainda garoto. mente se chama, um mouro de 
Novo ainda já domonstrava trabalho, 

umas qualidades de trabalhador 
pouco vulgares, 

O pai, antigo vendedor de 
icastanhas assadas, dera com o 

Era o amparo da familia, nu-!negocia em Pantana, devido ao 
merosissima, não contando já jterrivel vicio do jôgol! 
com a gata que ele sustentava 
e que de quando em quando lhe 
enchia a miserrima casa de inu- 
meros gatos pequeninos que 
mamavam com tal fôrça que a 
comida da gata tinha de ser re- 
forçada. 

Despeza que não estava no 
programa!... 

O Quim era, o que vulgar- 

Todo o dinheiro que apurava 
ia gasta-lo às noites, nas portas 
dos teatros, a jogar a maior, com 
os homens dos pasteis. 

O infeliz, além de jogador, 
tinha outro vicio:—a guloseima, 

A mãi, em casa, era uma dis- 
sipadora do bago do filho... 

Centavo que apanhasse era lo- 
go empregado na lotaria e na a- 

guardente, 
A infeliz, tal como o marido, 

tambem tinha dois vicios:—o 
jogo e a piteirinha. 

Varias vezes o Quim pensou 
em casar, mas, não esquecendo 
os seus deveres de filho, reco- 
nhecia que a sua falta em casa 
ia pôr em precarias circunstan- 
cias os autores dos seus dias... 

A providencia, porem, tudo 
auxileia e o Quim apanhou 
uns bagos na loteria. 

Ser estabelecido era o seu so- 
nho dourado... 

Pôr uma casa sua, em que 
so ele mandasse, em que pudes- 
se angariar uns escudos... 

E estabeleceu-se... 
Ao principio o negocio ani- 

mou... Era no verão; mas veio 
o inverno e o nosso novo co- 
merciante viu a freguesia a fu- 
gir e começou a empenhar-se, 
a não pagar as contas no praso   compromi sos... 

E,como sempre sucede aos- 
infelizes, o Quim viu-se obriga 
do a chamar crédores. 

Foi doloroso para ele o dia 
em que se entregou, depois de 
ouvir inumeros imperoprios dos 
crédores, sarvasticas piadinhas 
dos colégas, que vendo-o co- 
mo que fugídio, calculavam que 
o desgraçado tinha dado á cos- 
Eri 

“* 
Os credores estavam reunidos 

em casa do Quim para lhe exa- 
minarem a escrita... 

O comerciante puxou de um 
livro já bastante sebento e pa- 
tenteou o seu passivo... 

Devia quinhentos e quarenta 
ao fornecedor, mais cento e cin- 
coenta á mulher dos limões, ma- 
is uma corôa de copos e mais 
um escudo a este, mais meio 
tostão aquele...   do vencimento, a faltar aos seus O passivô montava a treze 

tostões e um 'pataco e o activo 
não chegava a nove tostões... 

Por tao pouca coisa obrigava- 
se um homem tão repentina- 
mente a fechar a porta do seu 
estabelecimento. .. 

A porta é como quem diz, 
meus caros leitores; é que a sua 
profissão não tinha disso... 

O Quim Domingues era ven- 
dedor ambulante de capilé na 
cidade de Lisboa!!! 

Pichiriné   
    

NO PROXIMO NUMERO 

A Roleta 

Este numero toi visado 
pela comissão de censum 
ra.  



« 

ECOS DE CACIA 
  

Manuel Correia Vidinha 
com 

Fazendas -de lã e algodão-Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente ao chafariz—A ngeja 
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ABÍLIO DE CARVALHO 
  

  

  

ESPECIALIDADES PRODUCTOS 
nacionais | | químicos 

e e 
ESTRANGEIRAS FARMÁCEUTICOS 

R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA 

E   
  

  

  

Encadernações 
Perfeição Rapidez Segurança 

Preços modicos 

  

ENCADERNAÇÕES EM OLEADO, GABARDINE, 
PERCALINE, CARNEIRA E CHAGRAN. 
LIVROS COMERCIAIS, DECIONARIOS, LIVROS DE 
APONTAMENTOS, ALBUS, PÁSTAS E TODO O SER- 
VIÇO DE ENCADERNAÇÕES 

Peça amostras e pedidos, a Artur Fernandes. 

Agênte de Publicações-Quintã de Loureiro-CACIA 

— 

  

        
  

  

Restaurant Floresta 

  

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

estimados clientes. E” o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Oinginha de Lisboan tambem aqui se vende sendo 

vor excelencialum aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

« GRIPE 

  

Joaquim Simôis Birrento 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

Gorôas e urnas funerárias 

  

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do districto. 

Só vende BARATO 
a Casa Leitão 

de Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas,mo- 

das, artigos de bordar, figurinos, 

| 
c
i
t
e
i
 

so
: 

VO
NV

AN
 

30 
SO
NI
DL
LI
VT
 

30 
VO
MB
VA
 

B
O
U
T
A
Y
 

e
p
r
a
z
o
m
 

op
 

“S
OL
 J

ap
ou

l 
si

vu
I 

so
ss
ad
o Id
 

9P
 
OJ
US
UI
VD
9U
JO
.T
 
e
g
o
]
 

PI
BU
IR
S 

9 
O
I
 

ap
 
v
u
m
b
e
w
 

so
ja

d 
se
pr
or
ig
ey
 

's
eS

ia
ju

eu
i 

o 
aj

a]
 

io
jn
b 

o 
so

sr
ju

o 
Qg

é 
E 

O]
 

og
je

 
si

gu
r 

0
d
0
1
d
 

oj
od
 

a3
/9

7%
 
9p
 
s
e
j
e
u
 
o
s
-
m
u
v
i
d
u
o
)
 

o 

  

Tem todos os ar- 
tigos funerários. 

de 

“O 

a Cacia 

  

  

VERMIFURO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento absoluta- 
mente inofensivo, que em crean- 

ças, mesmo de tenra idade, quer 
em adultos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulssão destes ver- 
mes intestinaes, bem como na 
destruição dos germens que os 
reproduzem. 

Preparador e depositário : 
Farmácia Lusitana 

CACIA 
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Na TIPOGRAFIA CACIEN- 

SE executam-se todos os traba- 

lhos concernentes à Arte Grá- 

fica. 

  

  

Todo o nosso conterrâneo re- 
sidente em Lisboa que desejar a 
oublicação de alguma coisa no   sombrinhas, calçado, gramafones e discos ,etc. 
nosso jornal queira dirigir-se ao|   
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Praça-Estarreja 
  

  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
to la a documentação legal para estes portos. 

Responde se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 
  

Fábrica de Móveis"de Ferro 
de Avanea 

- — DE 

João Antonio 8. Borges 

  

A maior prodição de móveis 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz. 

Aos melhores preços do mer- 
cado. ; 

Fabrico solido e perfeito. 
Se queremgser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprarem sem con- 
sultarem os nossos preços. 

ABDUL ESJOgS 

Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos os estilos — Cópias fieis 
de : monumentos, assuntos históricos, paisa- 
E Rea gens, fotografias, etc. 

  

  

  

PA BR ICHÃA 
—=>DA=— 

FONTE NOVA 
DE o 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran- 
de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 

  

  
  

  

LIS; 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lda. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

  
  

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 
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ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

ORECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade.             Bêco dos Clérigos, n.º 1.   
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